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RESUMO: Este relato apresenta uma experiência desenvolvida com agricultores familiares das comunidades dos municípios de Alagoa Grande e Lagoa Seca. A iniciativa teve como propósito fortalecer práticas agroecológicas e promover o uso racional dos recursos naturais no semiárido. As ações envolveram oficinas de manejo sustentável do solo, compostagem, captação de água de chuva e implantação de hortas agroecológicas comunitárias. A metodologia baseou-se na construção participativa de saberes, priorizando o protagonismo dos agricultores e o intercâmbio de experiências. Os resultados indicaram ampliação da segurança alimentar, fortalecimento das redes locais de cooperação e redução do uso de insumos químicos. A experiência demonstrou que a integração entre instituições de ensino e comunidades rurais é um caminho eficiente para a consolidação da Agroecologia como prática transformadora e socialmente inclusiva.
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ABSTRACT: This experience report presents an initiative carried out with family farmers from the municipalities of Alagoa Grande and Lagoa Seca, Paraíba, Brazil. The project aimed to strengthen agroecological practices and promote the rational use of natural resources in the semi-arid region. The actions included workshops on sustainable soil management, composting, rainwater harvesting, and the establishment of community agroecological gardens. The methodology was based on the participatory construction of knowledge, prioritizing farmers’ leadership and the exchange of experiences. The results indicated improved food security, the strengthening of local cooperation networks, and a reduction in the use of chemical inputs. The experience demonstrated that the integration between educational institutions and rural communities is an effective approach to consolidating Agroecology as a transformative and socially inclusive practice.
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Introdução:
O semiárido paraibano apresenta desafios históricos relacionados à escassez hídrica e à degradação dos solos, exigindo práticas agrícolas adaptadas e sustentáveis. Nesse contexto, a Agroecologia surge como um paradigma que integra produção, conservação ambiental e fortalecimento social. O presente relato

descreve uma experiência desenvolvida por meio de parcerias entre a UFPB, intituições e comunidades rurais da região de Alagoa Grande e Lagoa Seca com o objetivo de consolidar práticas agroecológicas e promover o protagonismo comunitário.
...
...

Material e Métodos:
As atividades ocorreram entre março de 2023 e agosto de 2024, envolvendo cerca de 40 famílias agricultoras. A metodologia baseou-se em oficinas práticas e mutirões comunitários, com ênfase na troca de saberes e na valorização do conhecimento empírico. Foram implantadas hortas agroecológicas e sistemas de irrigação por gotejamento alimentados por energia solar, além de capacitações sobre compostagem, biofertilizantes e manejo da água. O acompanhamento técnico foi realizado por bolsistas do Programa de Pós-graduação em Agroecologia da UFPB e extensionistas de outras instituições, com registro sistemático das etapas por meio de relatórios e observações participativas.
Resultados e Discussão:
Os resultados apontaram aumento da diversidade de espécies cultivadas, maior aproveitamento da água da chuva e recuperação gradual da fertilidade do solo. A integração entre as famílias e as instituições gerou um espaço de aprendizagem coletiva, estimulando a permanência dos jovens no campo e o fortalecimento das mulheres agricultoras. O uso de tecnologias sociais simples — como cisternas, composteiras e irrigação solar — mostrou-se eficaz para o contexto do semiárido. Observou-se, ainda, o fortalecimento das feiras agroecológicas locais e a ampliação da renda familiar, evidenciando a relevância da experiência para a segurança alimentar e a sustentabilidade produtiva regional.
Conclusões:
A experiência demonstrou que o trabalho colaborativo entre instituições de ensino e comunidades rurais pode gerar transformações significativas em termos ambientais, econômicos e sociais. As práticas desenvolvidas consolidaram-se como referência de produção sustentável, incentivando o uso racional dos recursos naturais e o empoderamento das famílias agricultoras do semiárido paraibano.
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